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Doutor, Denuncie à APM 
contrAtos Abusivos!

A proposta dos médicos para rejuste dos honorários a 
cada 12 meses válido para consultas e procedimentos 
é: [(iGPM + inPc + iPcA) / 3 x 0,3] + (índice Ans x 0,7)
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Médico Especialista

“Devido ao aumento exagerado do nú-
mero de escolas médicas sem qualida-
de nos últimos dez anos, atualmente há 
um grande número de médicos forman-
dos sem os conhecimentos mínimos 
para o exercício da medicina. Frequen-
temente, muitos desses recém-forma-
dos têm nos procurados no sentido de 
orientá-los na sua especialização”

Atualmente, em todo nosso país, temos 198 es-
colas médicas, número que somente perde para a 
Índia, de acordo com dados do Conselho Federal de 
Medicina (CFM).  Mas não para por aqui: segundo 
o Ministério da Educação, há a decisão da abertu-
ra de novas vagas na área. O presidente do CFM, 
Dr. Roberto Luiz d’Avila, afirma que essa decisão 
desconsidera a qualidade de formação e expõe a 
população à situação de risco.

   
Hoje, temos uma infinidade de cursos após a gra-

duação em medicina, LATO SENSU, principalmente 
nas áreas clínicas, que são pagos mensalmente 
com valores altíssimos, chamados de “PÓS-GRADU-
AÇÃO EM MEDICINA”, podendo ser comparados, por 
similaridade, à Residência Médica ou ao certificado 
de Título de Especialista, concedido, respectiva-
mente, pelo Ministério de Educação (MEC) e/ou 
pela Sociedade de Especialidade, representada 
pela Associação Médica Brasileira (AMB).

Na realidade, o que temos de fato é um nú-
mero alarmante 
de médicos recém-
-formados que, não 
conseguindo passar 
no concurso para 
Re sidência Médica, 
procuram vias alter-
nativas pa ra se es-
pecializarem. Esse 
fato é preocupante 
pa ra as entidades 
médicas, principal-
mente se analisar-
mos que foram re-
provados 54,5% dos 
jovens médicos formandos em medicina que rea-
lizaram o último exame do Conselho Regional de 
Medicina do Estado de São Paulo (CREMESP), ou 
seja, eles não conseguiram acertar 60% das questões 
em áreas básicas da medicina, as quais exigem o 
mínimo de conhecimento em nossa profissão para 
atuar como médico que promova uma assistência 

básica qualificada à população, 
um dos principais objetivos da 
Associação Paulista de Medici-
na – Regional SBC/D.

 
Em conjunto com o MEC, a 

Justiça Federal já pronunciou 
que esses “CURSOS” que se 
proliferam e multiplicam por 
todo o país não podem ser 
confundidos com a formação 
de médico especialista preco-
nizado em lei nas Residências 
Médicas credenciadas pelo 
MEC.

Perante o CFM, Títulos fornecidos por Sociedades 
ou Associações sem vínculo com a AMB não têm valor 
legal nenhum. 

Para se tornar um especialista, independente 
da sua área de atuação, o médico tem de realizar 

Residência Médica 
em Serviço Creden-
ciado pelo MEC e/
ou obter o Título de 
Especialista pelas 
entidades de espe-
cialidade afiliadas 
à AMB.

A especialização 
médica de forma 
qualificada é funda-
mental para segu-
rança do profissional 
quanto ao paciente 

e para poder divulgar com plena liberdade suas 
qualificações.

A APM Regional SBC/D tem como diretriz o estímulo 
ao estudo e a atualização dos profissionais sempre 
no exercício da profissão de forma ética, responsável 
e com competência. 
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PALAVRA DO PRESIDENTE

Marcelo Ferraz de Campos 
Presidente da Associação Paulista de 
Medicina de São Bernardo/Diadema
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Existem aqueles que não conseguem ficar parados, 
reúnem-se e vão à luta; existem outros que, embora fi-
quem incomodados, não têm coragem de se envolver, mas 
apoiam as decisões dos movimentos da classe; e há tam-
bém aqueles que ficam passivos e indiferentes, criticam o 
trabalho dos que se dedicam duramente para organizar os 
movimentos de lutas, mas, no fim, aproveitam muito bem 
as vitórias alcançadas. Isso é lamentável, principalmente 
quando mais deveríamos ser totalmente unidos.

Este ano se inicia favorável para a classe médica por 
dois fatos relevantes. O primeiro é a vitória do parecer 
CFM 39/12, que define a cobrança de honorários pela 
disponibilidade obsté-
trica, renomeado de 
“acompanhamento pre-
sencial do parto”. Dessa 
forma, estabelece-se na 
primeira consulta a con-
cordância por escrito, 
na forma de contrato de 
prestação de serviços, 
conforme proposto pelo Conselho Federal de Medicina 
(CFM), e esses honorários serão solicitados apenas da 
paciente para evitar dupla cobrança. No caso contrário, 
a paciente pode fazer o parto com plantonista, mas o 
cartão de pré-natal deverá estar bem completo no seu 
preenchimento para, assim, contribuir, dentro da ética, na 
assistência integral e de qualidade da gestante. Esse é 
um passo para a independência de honorários em outros 
procedimentos e em outras especialidades, como também 
o aparecimento no mercado de convênios de saúde com 
ampla cobertura hospitalar e de exames complementares. 
A SOGESP adverte: cuidado com provável estratégia da 
Agência Nacional de Saúde (ANS) e operadoras de saúde 
de criação de novos contratos de assistência presencial do 
parto com o intuito de escravizar e antagonizar os obste-
tras, inibindo a legitimidade conferida pelo parecer do CFM. 

O segundo fato é a Regulamentação da Medicina, que 
será votada no Senado Federal ainda neste semestre. 
Chamado de Ato Médico, o PLS 268/2002, de autoria do 
ex-senador Benício Sampaio, regulamenta, na forma da lei, 
o exercício da medicina e define claramente as atividades 

privativas de médico. O PLS 
foi aprovado na forma de 
um substitutivo, oferecido 
pela senadora Lúcia Vânia, 
e enviado, em 2006, à 
revisão na Câmara dos 
Deputados, onde também 
foi aprovado. Conforme 
preceitua o art.65 da Constituição, como a matéria foi 
modificada, agora ela voltou ao Senado Federal, passando 
pelas comissões e audiências públicas para ser aprovada. 
Após mais de 10 anos, contra vários óbices movidos por 
interesses dos profissionais não médicos da área da saúde 

mal informados, nossa 
“causa pétrea” vai para 
votação no plenário do 
SF e depois para sanção 
Presidencial.

Diante desses fatos, 
devemos considerar o 
que temos: a nossa re-

gião do ABCDMRPRGS, de singular posição geográfica e es-
pecífica característica da demografia médica, com faculdade 
de medicina, hospitais municipais/estaduais/particulares 
e Santas Casas assistenciais. Aqui moramos e circulamos 
entre essas cidades no dia a dia do nosso trabalho. Isso 
facilita, sobremaneira, um maior contato entre os colegas, 
promovendo a rápida difusão de informações necessárias 
para fazermos um Movimento Médico mais coeso e proativo 
para as conquistas das nossas reivindicações. 

Após reflexão da necessidade de UNIÃO e HARMONIA, 
e diante das recentes conquistas, devemos respeitar 
o importante papel das nossas entidades médicas 
representantes da classe no âmbito associativo, conse-
lheiral e sindical. Portanto, está na hora de ação já para 
convocar as APMs, Delegacias do CRM e o Sindicato da 
nossa região para, em conjunto, pautarmos ações bem 
definidas no sentido de fiscalizar, denunciar, combater 
desigualdades e más condições de trabalho, exigir iso-
nomia de salários, PCCV e demais bandeiras de luta da 
classe médica, bem como qualidade no atendimento da 
população, tanto na saúde suplementar como pública.

“Uma das mais antigas profissões, junto com 
o Direito, a medicina está até a presente data 
ainda sem legitimidade regulamentar. Sra. Pre-
sidente, o que habilita os médicos que cuidam 
da sua saúde e da população brasileira são os 
10 anos, no mínimo, de estudos em faculdade 
e residência médica, sem contar os vários anos 
de pós-graduação, doutorados e cursos de ph.D”

Ação já... Está na hora!
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PARLAMENTAR

SAÚDE SUPLEMENTAR

Projeto: PDC 53/11
Autor: Deputado Assis Melo (PCdoB/RS). Ementa: Susta a 
aplicação do disposto na alínea b, do item 2, da Portaria MPAS 
Nº 3.291, de 20 de fevereiro de 1984 - Alterada pela Portaria 
MPAS nº 3.370, de 09/10/1984. Onde está: Comissão de 
Seguridade Social e Família (CSSF). Relator: Deputado Osmar 
Terra (PMDB/RS). Posição do Movimento Médico: Favorável - 
considerando a questão da preservação do sigilo médico, está 
em consonância com Parecer CFM 19/88 e obedece Resolução 
CFM 1658/02.

Projeto: PLS 326/11
Autor: Deputado Rubens Bueno (PPS/PR). Ementa: Institui a 
obrigatoriedade de prestação de serviços sociais profissionais 
por tempo determinado para os recém-graduados das insti-
tuições públicas de educação superior mantidas pela União. 
Altera o art. 44 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. 
Comentários explicativos: Cria o serviço social profissional a 
ser prestado pelos  recém-formados em cursos de graduação. 
Onde está: Comissão de Seguridade Social e Família (CSSF). 
Relator: Aguardando indicação Posição do Movimento Mé-
dico: Contrário, já que o ensino público já é pago por meio 
dos impostos recolhidos e a política de recursos humanos é 
obrigação do Estado.

Projeto: PLS 369/11
Autor: Deputado Marçal Filho (PMDB/MS). Ementa: Dispõe sobre 
a regulamentação da profissão de optometrista. Onde está: Co-
missão de Seguridade Social e Família (CSSF). Relator: Deputado 
Mauro Nazif (PSB-RO). Posição do Movimento Médico: Contrária, 
pois a optometria configura-se, neste projeto, como exercício ilegal 
de atividades restritas ao médico.

Projeto: PL 394/11
Autor: Deputado Marcelo Aguiar (PSC/SP). Ementa: Altera a Lei 
nº 9.656, de 3 de junho de 1998, que “dispõe sobre os Planos e 
Seguros Privados de Assistência à Saúde e dá outras providências”.
Comentários: Exige dos planos de saúde fundamentação por escri-
to em caso de recusa de cobertura total ou parcial em procedimen-
tos médicos hospitalares. Onde está: Comissão de Constituição 
Justiça e Cidadania (CCJC). Relator: Aguardando indicação. Posição 
do Movimento Médico: Favorável - Defende os usuários de planos 
de saúde em casos de processo judicial.

Novo Modelo para 
Remuneração de 
Hospitais
No novo modelo proposto o peso administrativo é menor, 

já que os itens frequentes em uma internação passam 
a ser cobrados de forma agrupada. Ou seja, serviços de 
enfermagem, serviços administrativos e recursos físicos 
(móveis, instrumentais cirúrgicos, utilização de salas, ma-
teriais descartáveis, entre outros) serão cobrados como um 
único item na conta hospitalar. O objetivo é fazer com que 
os hospitais passem a oferecer produtos completos aos 
planos de saúde. Para isso, os hospitais terão de reformular 
os protocolos e diretrizes para realização de cada tipo de 
procedimento. Os protocolos são uma espécie de roteiro 
médico, com a relação dos materiais, exames e recursos 
necessários para realização do atendimento ao paciente.

Fonte: ANS

Justiça proíbe 
indicação do CID 
de paciente em 
formulário do TISS

A Justiça deu sentença favorável à ação impetrada 
pelo Cremesp e proibiu a Agência Nacional de Saúde 
(ANS) de requerer a inclusão de dados confidenciais de 
paciente, em especial a indicação do CID (Classificação 
Internacional da Doença), em qualquer documento ou 
formulário do sistema de Troca de Informações em Saúde 
Suplementar (TISS). Ainda de acordo com a sentença da 
24ª Vara Civil Federal, publicada em 7 de fevereiro, a ANS 
deve “abster-se, permanentemente” de fazer qualquer 
exigência sobre essas informações sigilosas de forma 
“que condicione a prestação de serviço contratado e o 
pagamento dos custos decorrentes de serviços médicos”.  
Para o presidente do Cremesp, Renato Azevedo Júnior, 
“a decisão judicial reforça a ilegalidade da exigência 
de preenchimento do CID de pacientes, por parte das 
operadoras, para pagamento de honorários médicos”. 

Fonte: site Cremesp



Escolas de Medicina

“O Brasil já conta com 198 escolas de Medicina. 
E não precisa de mais do que 60. Não se pode for-
mar médicos como se fabrica veículos. A profissão 
médica, tal qual um grande edifício, precisa ter 
enorme base e avultada estrutura. Entregar um 
médico à sociedade sempre será um gigantesco 
desafio de responsabilidade. E esta responsabilida-
de não pode ser atrelada a gabinetes e interesses 
políticos. O povo não pode jamais, jamais mesmo, 
ser enganado com profissionais médicos fracos 
e desabastecidos de conhecimento/experiência”

 Renzo Sansoni

Dia Internacional da 
Mulher 
“Em 8 de março de 1857, 129 mulheres morre-

ram queimadas vivas numa fábrica Têxtil, em Nova 
Iorque, porque paralisaram seus trabalhos para 
reivindicar uma jornada de trabalho de 10 horas, 
salário justo e direito à licença maternidade. A 
partir de então, no dia 8 de março todos  rendem 
homenagens especiais à mulher por suas lutas e 
conquistas, afinal, as mulheres não só cuidam da 
casa, dos filhos, mas também são competentes 
em administrar, trabalhar, governar e lutar por um 
mundo melhor, com paz e justiça. 

Parabéns”
Enzo Ferrari 

Doutor,
Atualize seus dados 
cadastrais e garanta o 
recebimento mensal 
de informações úteis e 
confiáveis através da 
nosssa revista.

Doutor,Doutor,
Atualize seus dados 
cadastrais e garanta o 
recebimento mensal 
de informações úteis e 
confiáveis através da 

Revista Visão Médica - Informativo da APM Regional São Bernardo do Campo e Diadema Fevereiro de 2013 7

EU SOU APM

OPINIÃO DO LEITOR

“A Associação Paulista de Medicina serve 
como meio importante de aproximação e 
organização da classe médica” 

O Otorrinolaringologista Cláudio Trevisan Junior acrescenta 
que também estão intrínsecos na missão da entidade a defesa 
da classe médica dentro dos preceitos éticos e de moral e, 
consequentemente, a promoção da sua atuação, estabelecen-
do, dessa forma, um melhor entendimento entre os médicos 
e a sociedade da qual fazem parte. “Além de representar a 
minha região, a Diretoria da APMSBC/D demonstra verdadeiro 
empenho em promover uma melhoria constante em defesa da 
classe e na valorização do trabalho médico”, explica o cirurgião 
de Cabeça e Pescoço, formado pela Faculdade de Medicina 
de Mogi das Cruzes, em 2000. 

Sócio Antigo 
Antonio Carlos Lopes
Psiquiatria
CRM: 83442
Admissão: abril de 1993

“A Associação Paulista de Medicina possui 
um papel primordial na defesa de nossos 
interesses contra as operadoras de saúde”

O psiquiatra Antonio Carlos Lopes argumenta que a tímida 
atuação de agências reguladoras dos planos de saúde, asso-
ciada a uma legislação excessivamente permissiva, possibilitou 
às operadoras de saúde o emprego sistemático de práticas de 
desvalorização do trabalho médico. “Nesse contexto, a APM 
exerce uma importante barreira contra o abuso do poder eco-
nômico desses grupos empresariais, que enxergam a atenção 
à saúde como mera mercadoria”. Formado pela Escola Paulista 
de Medicina/Universidade Federal de São Paulo, em 1995, com 
residência médica e Mestrado pelo Departamento de Psiquiatria 
da UNIFESP, Antonio Carlos também ressalta as oportunidades 
ímpares que a APM oferece aos seus associados, tanto em 
benefícios como em reciclagem de conhecimentos em medicina.

Sócio Novo 
Cláudio Trevisan Junior 
Otorrino / Cir. Cabeça e Pescoço 
CRM: 98201   
Admissão: Agosto/2012

(11) 4330-6166 • Fax (11) 4330-6891
administracao@apmsbc.org.br

www.apm.org.br
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parque de diversões e passeios 
turísticos.

 Eletrodomésticos

COMPRA CERTA
Linha Brastemp e Consul direto da 
fábrica com até 30% de desconto.
Localização: Nacional (compra online)
ELECTROLUX
A maior fabricante mundial de ele-
trodomésticos oferece descontos de 
10% a 30% com 5% adicionais para 
pagamento à vista via depósito ou 
boleto bancário nas compras online. 
Linha branca em até 10 x sem juros 
com frete grátis e eletroportáteis em 
até 6 x sem juros.

 Instrumentos Musicais

PLAYTECH
5% a 10% na compra de qualquer 
instrumento musical, acessórios ou 
equipamentos de áudio de pequeno 
porte.
Localização: São Paulo

 Seguros e Planos de Saúde

PLANO ODONTOLÓGICO SUL AMÉRICA
Valores diferenciados dos praticados 
no mercado, com direito a reembolso 
em todo o Brasil e no exterior.

ODONTOPREV
Tratamentos auditados: o associado 
pode acompanhá-los pelo site da 
Odontoprev. Valores abaixo dos 
praticados no mercado.

MDS
Seguros de auto, residência e outros 
produtos com valores especiais. 

 Editoras e Livrarias

DISAL
Desconto de 15% em cinco vitrines 
online especiais: cirurgia plástica, 
dermatologia, clínica médica, 
oncologia e ortopedia. Para os demais 
produtos o desconto é de 10%.
Localização: Nacional (compra online)

LIVRARIA APM VIRTUAL
Com a correria do dia a dia, fica cada 
vez mais difícil tirar um tempo para 
ir a uma livraria. Pensando nisso, a 
Associação Paulista  de Medicina 
desenvolveu a Livraria APM Online,
que se destaca pela facilidade na 
consulta de livros e mobilidade com 
preços especiais para associados! Os 

descontos variam de 3% a 28%, de
acordo com a editora, para diversos 
segmentos, como: saúde, literatura, 
gastronomia, guias de viagem, livros 
escolares, livros universitários, etc.

 Eletroeletrônicos

FAST SHOP
Até 30% de desconto nos produtos 
do Fast Club, hotsite exclusivo criado 
para a APM.
Localização: Nacional (compra online)

SONY
Até 20% de desconto na loja online.
Fabricante de uma infinidade de 
produtos eletrônicos, tais como 
Acessórios de Áudio, MP3 & MP4 
Player, Câmeras e Filmadoras, 
Games, Computadores & Tablets, 
celulares, Televisores, Blu-ray, DVD & 
Home Theater oferece

 Serviços

SETTE MARKETING
30% de desconto para 
desenvolvimento de serviços online.
Localização: São Paulo

 Veículos

AVIS
50% de desconto na locação de 
veículos.
Localização: Nacional

ALUGUE BRASIL
20% na locação de veículos.
Localização: Nacional

 Flores e Decoração

GIULIANA FLORES
20% de desconto em toda compra 
no site.
Localização: Nacional (compra online)

CESTAS MICHELI
Cestas personalizadas para compras 
online com 20% de desconto.
Localização: Nacional (compra online)

NOVA FLOR
20% de desconto em todos os 
produtos do site. 
Localização: Nacional (compra online)

 Varejo

WALMART
10% de desconto em utilidades 
domésticas e 5% nos demais 

produtos do site, com exceção de 
algumas marcas e categorias.

 Doces e Café

CHOCOFINE
E-commerce especializado em 
chocolates, a Chocofine oferece 
10% de desconto na compra das 
melhores e mais famosas marcas de 
chocolates do mundo, como Godiva
, Lindt, Belgian, Jacquot, Weinrich, 
Porta, Jubileu, Loacker e Pepperidge.

HAVANNA
15% de desconto em todos os 
produtos disponíveis no site
Localização: Nacional

 Uso Pessoal

OLOOK
25% de desconto em roupas 
femininas.
Localização: Nacional (compra online)

Hotéis e Viagens

BLUE TREE PARK BÚZIOS
Resort que reúne a sofisticação de 
Búzios com a qualidade Blue Tree 
oferece 15 % de desconto sobre a 
tarifa pública mediante apresentação 
de identificação de sócio no ato da 
reserva. O serviços incluem também 
business center, espaço para 
eventos, serviços de lavanderia e 
estacionamento.

STELLA BARROS
10% de desconto em pacotes 
operados pela Stella Barros e 5% 
nos demais pacotes nacionais e 
internacionais. Compra via telefone 
e email.

 Casa e Decoração

MEU MÓVEL DE MADEIRA
 20% de desconto no pagamento à 
vista ou 10% no pagamento a prazo.
Localização: Nacional (compra online)

IMAGINARIUM
10% de desconto em toda linha de 
artigos para presentes, utilidades, 
decoração e itens de uso pessoal. 
Localização: Nacional (compra online)

Acesso e informações 
www.apm.org.br/clubedebeneficios
Confira neste endereço as unidades 
participantes e as condições para 
usufruir dos benefícios.

Confira as ofertas imperdíveis dos parceiros da APM
Central de atendimento: (11) 3188-4270 / 4339 / 4579 / 4370.

 Grande ABC

HOTEL BLUE TREE TOWERS
Tarifas especiais para acomodações 
em Suíte Junior e Suíte Premier. 
Infraestrutura completa! Tarifas 
válidas de sexta a domingo.
Localização: Santo André

PADARIA BRASILEIRA (Brasileira 
Express Posto) 
20% de desconto em todo o Buffet 
(exceto bebidas e sobremesas).
Válido para sócios, dependentes, 
acompanhantes e funcionários da 
APM.
Localização: Rua Américo Brasiliense, 
432 - São Bernardo do Campo

AEC IDIOMAS
20% de desconto sobre as 
mensalidades, taxa de matrícula 
isenta e estacionamento gratuito. 
Localização: São Bernardo do Campo

SPAZIO ITALIANO
10% de desconto nos valores do 
curso.
Localização: São Paulo

A ESPORTIVA
10% de desconto nas compras de 
artigos esportivos a vista e 5% nas 
compras em até 3 vezes no cartão.
Localização: Santo André e São 
Bernardo do Campo

NR TURISMO
5% de desconto em pacotes 
nacionais e internacionais, além de 
tarifas diferenciadas para passagens 
aéreas e hospedagem em congressos 
médicos.
Localização: São Caetano do Sul

 Restaurantes e Bebidas

BACCO’S
10% de desconto na compra de 
bebidas.
Localização: São Paulo (atendimento 
nacional via compra online)

CASA FLORA
Importadora de bebidas oferece 10% 
de desconto na compra de bebidas 
acima de R$ 300,00.
Localização: São Paulo

 Lazer e Entretenimento 

BILHETERIA.COM
10% a 50% de desconto na compra de 
ingressos para shows, teatro, circos, 

CLUBE DE BENEFÍCIOS
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Declaração de Óbito: necessária e importante
Sete dúvidas mais comuns sobre emissão de DO: 

1) Óbito ocorrido em ambulância com médico. Quem deve for-
necer a DO?

A responsabilidade do médico que atua em serviço de transporte, 
remoção, emergência, quando o mesmo dá o primeiro atendimento 
ao paciente, equiparase à do médico em ambiente hospitalar e, por-
tanto, se a pessoa vier a falecer, caberá ao médico da ambulância 
a emissão da DO, se a causa for natural e se existirem informações 
suficientes para tal. Se a causa for externa, chegando ao hospital, 
o corpo deverá ser encaminhado ao Instituto Médico Legal (IML).

2) Óbito ocorrido em ambulância sem médico é considerado sem 
assistência médica?

Sim. O corpo deverá ser encaminhado ao Serviço de Verificação de 
Óbito (SVO) na ausência de sinais externos de violência ou ao IML em 
mortes violentas. A DO deverá ser emitida por qualquer médico em 
localidades onde não houver SVO, em caso de óbito por causa natural, 
sendo declarado na parte I “CAUSA DA MORTE DESCONHECIDA”. 

3) Para recém-nascido com 450g que morreu minutos após o 
nascimento, deve-se ou não emitir a DO? Considera-se óbito fetal?

O conceito de nascido vivo depende, exclusivamente, da pre-
sença de sinal de vida, ainda que essa dure poucos instantes. Se 
esses sinais cessaram, significa que a criança morreu e a DO deve 
ser fornecida pelo médico do hospital. Não se trata de óbito fetal, 
dado que existiu vida extrauterina. O hospital deve providenciar 
também a emissão da Declaração de Nascido Vivo, para que a 
família promova o registro civil do nascimento e do óbito.

4) Quando o médico for o único profissional da cidade, é dele 
a obrigação de emitir a DO após o exame externo do cadáver?

Se ele não prestou assistência ao paciente, deve examinar o corpo e, 
não havendo lesões externas, emitir a DO, anotando “causa da morte 
desconhecida” no lugar da causa, mencionando a ausência de sinais 
externos de violência. Usar a parte II do atestado médico para informar 
patologias anteriores referidas pela família e/ou acompanhantes do 
falecido, podendo os diagnósticos estar sinalizados com interrogação 
“(?)”, ou os termos “sic” ou “provável”. Havendo qualquer lesão, 
deverá comunicar à autoridade competente e, se for designado perito 
ad hoc, emitir a DO, anotando a natureza da lesão e as circunstâncias 
do evento, preenchendo os campos 56 a 60 do bloco VIII.

5) De quem é a responsabilidade de emitir a DO de doente 
transferido de hospital, clínica ou ambulatório para hospital de 

referência, que morre no trajeto?
Se o doente foi transferido sem o acompanhamento de um 

médico, mas com relatório médico que possibilite o diagnóstico da 
causa de morte, a DO poderá ser emitida pelo médico que recebeu 
o doente já em óbito, ou pelo médico que o encaminhou. Porém, 
se o relatório não permitir a conclusão da causa da morte, o corpo 
deverá ser encaminhado ao SVO, ou, em caso de morte suspeita, 
ao IML. Se o doente foi transferido sem médico e sem relatório 
médico, o que é considerado ilícito ético (Resolução 1672/2003- 
CFM), a DO deverá ser emitida pelo médico que encaminhou; na 
impossibilidade, o corpo deverá ser encaminhado ao SVO, ou, 
em caso de morte suspeita, ao IML. Se o médico acompanhou a 
transferência, a DO será emitida por ele, caso tenha elementos 
suficientes para firmar o diagnóstico da causa de morte. Porém, 
se não tiver, o corpo deverá ser encaminhado ao SVO, ou, em caso 
de morte suspeita, ao IML. Em caso de óbito por causa natural, 
em localidades sem SVO, o médico que acompanhou ou recebeu 
o falecido, e não tenha elementos para firmar a causa básica do 
óbito, deve emitir a DO e declarar na parte I – “Morte de causa da 
desconhecida”. Usar a parte II para informar patologias referidas 
por acompanhantes, podendo usar interrogação “(?)”, ou os termos 
“sic” ou “provável” junto aos diagnósticos.

6) Como proceder em caso de preenchimento incorreto da DO?
Se, por acaso, o médico preencher erroneamente a DO, seja qual 

for o campo, deverá inutilizá-la, preenchendo outra corretamente. 
Porém, se a Declaração já tiver sido registrada em Cartório de 
Registro Civil, a retificação será feita mediante pedido judicial por 
advogado, junto à Vara de Registros Públicos ou similar. Nunca ras-
gar a DO. O médico deverá escrever “anulada” na DO e devolvê-la à 
Secretaria de Saúde para cancelamento no sistema de informação.

7) O médico pode cobrar honorários para emitir a DO?
Não. O ato médico de examinar e constatar o óbito, sim, poderá 

ser cobrado, desde que se trate de paciente particular, a quem o 
médico não vinha prestando assistência. Entenda-se que o diag-
nóstico da morte exige cuidadosa análise das atividades vitais, 
pesquisa de reflexos e registro de alguns fenômenos abióticos, 
como perda da consciência, perda da sensibilidade, abolição da 
motilidade e do tônus muscular. (Parecer nº 17/1988- CFM).

Fonte: A Declaração de Óbito: documento necessário e importante, Série 

A. Normas e Manuais Técnicos - Ministério da Saúde, Conselho Federal de 

Medicina, Centro Brasileiro de Classificação de Doenças.
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Contratos abusivos devem 
ser denunciados
A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) 

prorrogou até 17 de maio o prazo máximo inicial 
(terminava em 30 de novembro) para as operadoras 
de saúde adequarem os contratos com seus 
prestadores de serviço, explicitando o critério 
e a periodicidade do reajuste dos honorários 
médicos, acordado com os profissionais em 
conformidade com as regras estabelecidas 
pela Instrução Normativa nº 49. 

Foi reafirmada a posição dos médicos de 
não assinar minutas de contratos que con-
tenham critérios de reajuste na forma de fra-
ções de índices inflacionários ou outros indi-
cadores econômicos. A COMSU cobra uma 
posição contundente da ANS a respeito. 

Desde meados de agosto de 2012, as en-
tidades médicas de São Paulo reiteram junto 
às operadoras de planos de saúde a necessidade 
do cumprimento da IN nº 49 da ANS. Entretanto, 
a maior parte delas não enviou novas pro-
postas ou propôs condições inaceitáveis. 

A proposta dos médicos para rejus-
te dos honorários a cada 12 meses 
válido para consultas e procedimentos 
é a seguinte:

[(IGPM + INPC + IPCA) / 3 x 0,3] 
+ (índice ANS x 0,7)

Índice ANS é o percentual autorizado 
anualmente pela Agência Nacional de 
Saúde Suplementar para reajuste das 
mensalidades pagas pelos usuários.

Dessa forma, caso os médicos recebam con-
tratos de operadoras que não contemplem a 
referida adequação, a Associação Paulista de 
Medicina solicita envio de cópia desse documen-

to (e-mail defesa@apm.org.br) para que possa 
notificar as operadoras, lembrando que será 

mantido sigilo quanto 
à identificação do 

profissional. Mais 
informações e 
de núncias: (11) 
3188-4207

Fonte: APM-SP 
(Editado)
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Hospital da Mulher 
Nova gestão: 100 dias de avaliação

A nova superintendente do Hospital 
da Mulher “Maria José dos Santos 
Stein”, de Santo André, Rosa Maria 
Pinto de Aguiar, pretende apresentar 
até o final de março relatório completo 

com as demandas do hospital. Trata-se de um 
período de 100 dias para avaliação com o objetivo 
de embasar com dados reais o trabalho da nova 
administração para um planejamento efetivo, 
com qualidade, humanização de atendimento e 
economicidade. “Esse diagnóstico nos ajudará a 
utilizar bem o dinheiro público em prol da saúde 
da população, esse é o nosso dever enquanto 
gestor”, afirma Rosa Maria.

 
Apesar da avaliação ainda não ter sido conclu-

ída, em função da complexidade de um hospital, 
o estudo já levantou várias questões, algumas 
relacionadas ao não cumprimento das metas es-
tabelecidas pelo Contrato de Gestão, firmado pela 
prefeitura de Santo André com a Fundação do ABC, 
contratada para gerenciar o hospital desde sua 
inauguração, em 2008. É o caso da mamografia 
que, apesar de estar pactuada em 300 exames por 

mês, apresentou apenas 165 exames realizados 
no último trimestre de 2012.

 
 “Nestes 100 dias estamos avaliando e reade-

quando contratos; avaliando quadro de recursos 
humanos, enxugando ou ampliando pessoal con-
forme a situação e objetivo do hospital; enfim, es-
tamos avaliando minuciosamente todos os setores 
do hospital para podermos gerir com equidade os 
recursos, aplicando-os diretamente em benefício 
da população”, explica Rosa Maria, ao acrescentar 
que isso não significa que “estamos esperando 
o término do prazo dos 100 dias para começar 
a atuar”, o trabalho já está sendo desenvolvido 
desde o primeiro dia de gestão.

 
A superintendente assegura que a nova gestão 

pretende cumprir as metas do contrato de ges-
tão, podendo haver readequação de metas e/ou 
verbas caso os resultados constatem mudanças 
em algo que foi pactuado anteriormente. “Vamos 
justificar o motivo e solicitar uma readequação 
de verbas, que pode ser para mais ou menos de-
pendendo da situação”, argumenta Rosa Maria.

Com mais de 64 anos de trabalho dedicados à 
promoção da saúde com alta qualidade, o Hos-
pital São Bernardo concluiu mais uma etapa do 
seu arrojado programa de expansão física e de 
complexidade com a inauguração, no início de 
fevereiro, da Unidade Baeta Neves. Instalada no 
prédio do antigo Hospital Pereira Barreto, situa-
do na Avenida Pereira Barreto, a nova Unidade 
oferece instalação moderna e equipamentos de 
última geração com foco em Pediatria. Para isso, 
o prédio passou por ampla reforma no sentido de 
modernizar sua estrutura, bem como adequá-la 

para o objetivo proposto. Com UTI, pronto-socorro 
de urgência e emergência, centro cirúrgico, con-
sultórios, etc., a Unidade Baeta Neves vem suprir 
déficit na área hospitalar pediátrica constatado 
na Região do ABC.

Hospital São Bernardo 
inaugura nova unidade
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Datas comemorativas •Março
1 - Aniversário da Cidade do Rio de Janeiro
2 - Dia Nacional do Turismo
5 - Dia do Filatelista Brasileiro
7 - Dia do Fuzileiro Naval / Dia Mundial da Oração
8 - Dia Internacional da Mulher
10 - Dia do Telefone
12 - Dia do Aniversário de Recife / Dia do Bibliotecário
14 - Dia do Vendedor de Livros
14 - Dia Nacional da Poesia
15 - Dia da Escola / Dia Mundial dos Direitos do Consumidor
17 - Dia do Aniversário de Aracaju
17 - Dia do Carpinteiro e do Marcineiro
21 - Dia Intern. da Síndr. de Down / Dia da Elimin. da Discrim. Racial
22 - Dia Mundial da Água
23 - Dia do Anivers. de Florianópolis / Dia Mundial do Meteorologista
24 - Dia Mundial de Combate à Tuberculose
25 - Dia da Constituição Política do Brasil
26 - Dia do Aniversário de Porto Alegre / Dia do Cacau
27 - Dia do Circo / Dia do Teatro
28 - Dia do Revisor e do Diagramador
29 - Dia do Aniversário de Curitiba
31 - Dia do Aniversário do Golpe Militar de 1964

ACONTECEU

Reunião de 
Atualização Médica

A Associação Paulista de Medicina de São Bernardo/Diade-
ma, a Secretaria da Saúde de São Bernardo, a Faculdade de 
Medicina ABC e a Regional do Grande ABC da Sociedade de 
Ginecologia de São Paulo promoveram, em 28 de janeiro, a 
primeira Reunião Técnica sobre Mortalidade Materna. Realizado 
no anfiteatro da APMSBC/D, o encontro reuniu gestores e médi-
cos da saúde pública e privada e representantes de entidades 
médicas para ampla discussão sobre o tema. No final, os partici-
pantes articularam conjuntamente estratégias de qualificação e 
sensibilização dos médicos. Entre as sugestões, criação de um 
Fórum para a elaboração de um protocolo de condutas. Na foto 
estão os integrantes da mesa de honra: o presidente da Socesp, 
Fernando Sansone; o Delegado da APMSBC, Everaldo Porto 
Cunha; o secretário da Saúde de SBC, Arthur Chioro; o Diretor 
Técnico do Hospital da Mulher, Mauro Sancovski; e o presidente 
da APMSBC, Marcelo Ferraz de Campos. Também participaram 
do encontro: a Superintendente do HMU, Carolina Chaccur; o 
Coordenador do CAISM de São Bernardo, Rodolfo Strufaldi; o 
Diretor Científico da APMSBC, Robson Miranda; Geraldo Reple 
Sobrinho; entre outros profissionais de forte atuação na região. 

FENAM na Corte 
Interamericana de 
Direitos Humanos
Os diretores da Federação Nacional dos Médicos (FENAM) 

Geraldo Ferreira, Otto Batista, Vânio Lisboa e Roberto Murisset 
foram, no início de fevereiro, à sede da Corte Interamericana 
de Direitos Humanos, na Costa Rica, para fazer uma apresen-
tação preliminar das denúncias contra a calamidade que se 
encontra a saúde pública, a qual vem ferindo a dignidade do 

cidadão. A procura pela instituição se deve ao esgotamento 
das tentativas de se recuperar as unidades da rede pública, 
principalmente as urgências e emergências, pela justiça nacio-
nal. Segundo o presidente da entidade, após estabelecer esse 
contato, o intuito é gerar um movimento em novos âmbitos 
que realmente surta efeito no país.

Em 10 de janeiro, em Brasília, o juiz Roberto Figueiredo 
Caldas, recebeu os diretores e explicou o caminho que os 
documentos de acusações, elaborados pelas entidades 
médicas, deviam percorrer. As representações de fatos 
concretos devem ser protocoladas na Comissão Interna-
cional de Direitos Humanos, a qual vai procurar um acordo 
com o Estado. Caldas foi empossado, em fevereiro, como 
um dos novos juízes titulares da instituição em Costa Rica, 
durante o Seminário Colóquio Especializado sobre o Sistema 
Interamericano de Direitos Humanos.

Fonte: FENAM

“Ao Cair 
da Tarde”
É o título do livro de autoria do 

pediatra Joceli José dos Santos, 
apresentado pelo autor na reu-
nião de Diretoria da APMSBC, 
realizada em 7 de fevereiro. 
Médico da Prefeitura Municipal de 
Diadema, Joceli também é autor do livro “Criança sem Infância”, 
publicado pela Editora Usina de Letras e apresentado na Bienal 
Internacional do Livro de São Paulo, em 2010.
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Eventos na APMSbC/D
Reunião Semanal Geral do Serviço de Neurocirurgia 

do Hospital Heliópolis
Realizada toda 2ª quinta-feira de cada mês – às 19h

Obs.: Aberto para  médicos de outros hospitais, formados e não 
formados. Informações:  (11) 4330-6166 / 4125-4439

Conferências Introdutórias e Novas Conferências Introdutórias sobre Psicanálise 
(Introdução, Dificuldade e Abordagens Iniciais, Premissas e Técnica de Interpretação)

Sociedade Brasileira de Psicanálise – Seção Regional do Grande ABC
Dia: Início 2 de março, às 8h30 (Certificado com 75% de presença!)

Informações e Inscrição: e-mail: sbpsp.regionalgrandeabc@uol.com.br / www.sbpsp.org.br

AGENDA CIENTÍFICA

7ª Conferência brasileira de Câncer de Mama
Sociedade Brasileira de Oncologia Clínica
Dias: 1º e 2 
Local: GBECAM  (Grupo Brasileiro de Estudos do 
Câncer de Mama)
Informações: (11) 2679-6093
 
VII Curso de Revisão para Reumatologistas
Sociedade Paulista de Reumatologia
Dias: 2 e 3 
Local: Hotel Tivoli Mofarrej (São Paulo / SP)
Informações: www.eventus.com.br/crr2013
 
Curso – ACLS: Suporte Avançado de Vida em 
Cardiologia
Sociedade de Cardiologia do Estado de São 
Paulo
Dias: 2 a 3 
Local: Centro de Treinamento SOCESP (Av. Pau-
lista, 2073 – São Paulo / SP)
Informações: (11) 3179-0043 / www.socesp.org.br
 
Laringe - Reconstrução após Faringolaringec-
tomia Circular
Residentes: Tratamento da Estenose Laringo-
-Traqueal
Sociedade Brasileira de Cirurgia de Cabeça e 
Pescoço
Dia: 6, às 20h
Local: APM, Av. Brigadeiro Luis Antônio, 278, 
São Paulo
Informações:  (11) 3107-9529 / www.sbccp.org.br
 
22ª Jornada de Ginecologia e obstetrícia (Ma-
ternidade Sinhá Junqueira)
Associação de Obstetrícia e Ginecologia do 
Estado de São Paulo
Dias: 6 a 9 
Local: Centro de Convenções Ribeirão Preto (Rua 
Bernardino de Campos, 999 – Ribeirão Preto / SP)
Informações: (16) 3623-9399, VS Futura Even-
tos / e-mail: sinha2013@vsfutura.com.br
 
IV Curso de ombro e Cotovelo da Faculdade de 
Medicina do ABC
Apoio: Sociedade Brasileira de Ortopedia e 
Traumatologia
Dias: 7 e 8 de março
Local: Hotel Pullman, São Paulo 
Informações: (11) 2537-4496 – Share Eventos / 
e-mail: sandra@shareeventos.com.br
 
Manipulação da Coluna Vertebral
Associação Médica Brasileira de Acupuntura

Março Dias: 9 e 10 
Local: São Paulo
Informações: (11) 5572-1666 / www.amba.org.br
 
4º Imersão em Otorrinolaringologia
Associação Brasileira de Otorrinolaringologia e 
Cirurgia Cérvico Facial
Dias: 14 a 16 
Local: Maksoud Plaza Hotel, São Paulo
Informações: (11) 5080-4933 com Maria Izabel 
/ www.stelamariseventos.com.br
 
V Curso de Cuidados Paliativos para Médicos – 
Instituto Paliar
Apoio: Academia Nacional de Cuidados Paliativos
Dia: 15 
Local: Centro Universitário São Camilo, Rua 
Pompéia, 144, São Paulo
Informações: (11) 5051-0555 / e-mail: reginara-
mos@paliar.com.br
 
16º Encontro do Núcleo de Especialidades da 
Sociedade Brasileira de Patologia
Sociedade Brasileira de Patologia
Dia: 16, das 8h às 18h 
Local: Departamento de Patologia da Escola 
Paulista de Medicina – Unifesp, Rua Botucatu, 
740, São Paulo São Paulo 
Informações:  (11) 5080-5298 / e-mail: secreta-
ria@sbp.org.br
 
Curso de Revisão Rápida de Temas em Nutrolo-
gia Pediátrica
Associação Brasileira de Nutrologia
Dia: 21, das 13h30 às 18h
Local: Hotel Park Inn Ibirapuera, Av. Ibirapuera, 
2534, São Paulo 
Informações: (17) 3523-9732 / e-mail: 
dr.nogueira@me.com
 
IX Curso Nacional de Doenças Intersticiais
Sociedade Paulista de Pneumologia e Tisiologia
Dias: 22 e 23 
Local: Hotel Novotel Jaraguá, São Paulo
Informações: 0800 616218 / e-mail: sbpt@sbpt.
org.br
 
4ª Jornada Paulista de oftalmologia
Conselho Brasileiro de Oftalmologia
Dias: 22 e 23 
Local: Hotel Fonte Colina Verde, São Pedro, SP
Informações: (11) 3266-4000 / e-mails: elia-
nesd@usp.br; discoft@fcm.unicamp.br
 
7ª Jornada de obstetrícia e Ginecologia da USP
Federação Brasileira das Associações de Gineco-

logia e Obstetrícia
Dias: 22 e 23 
Local: Centro de Convenções Rebouças, São 
Paulo 
Informações: (11) 2661-7838 / www.febrasgo.
org.br
 
XXI Simpósio de Hematologia, Hemoterapia e 
Terapia Celular
Associação Brasileira de Hematologia, Hemotera-
pia e Terapia Celular
Dias: 22 e 23 
Local: Auditório Moise Safra do Hospital Israelita 
Albert Einstein, Av. Albert Einstein, 627, 1º andar 
– Bloco A / Estacionamento 1, São Paulo
Informações: www.einstein.br/eventos
 
Curso Continuado de Cirurgia Geral do Capítulo 
de São Paulo
Colégio Brasileiro de Cirurgiões – Capítulo de 
São Paulo
Dias: 23 de março, 27 de abril, 25 de maio, 
29 de junho, 27 de julho, 31 de agosto, 28 de 
setembro e 26 de outubro, das 8h30 às 16h30
Local: APM, Av. Brigadeiro Luis Antônio, 278,  9º 
andar, São Paulo
Informações e Inscrições: (11) 3101-8792 / 
e-mail: contato@cbcsp.org.br
 
4º Curso de Atualização Técnica em Medicina 
Nuclear
Sociedade Brasileira de Medicina Nuclear
Dias: 23 e 24 
Local: São Paulo
Informações: (11) 3262-5438 / e-mail: sbmn@
sbmn.org.br
 
XLI Encontro Multidisciplinar de Citopatologia 
–Câncer de Vulva
Departamento de Citopatologia da Associação 
Paulista de Medicina
Dia: 28, às 20h
Local: APM, Av. Brigadeiro Luis Antônio, 278, 
São Paulo 
Informações: (11) 3188-4252 / www.apm.org.br
 
Curso Teórico – Prático: Tronco e Cerebelo
Sociedade Brasileira de Neurocirurgia / 
Laboratório de Microcirurgia da Beneficência 
Portuguesa
(Destinado a residentes e jovens neurocirurgi-
ões)
Dias: 29 e 30 
Local: São Paulo 
Informações: (11) 3051-6075 / e-mail: sbn@
sbn.com.br

Local: Auditório da APMSbC/D, Rua Pedro Jacobucci, 400, São bernardo (atrás do Poupatempo)
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PARLAMENTAR

Já está à disposição dos 
médicos e pacientes do 
Grande ABCD o novíssimo 
sistema de ressonância 
magnética Philips Ingenia 
3.0T. Equipamento de última 
geração em diagnóstico por 
imagem, o Ingenia utiliza 
tecnologia digital e é capaz 
de realizar exames por RM em 
até 8 minutos, proporcionando 
maior conforto aos pacientes 
e produzindo imagens com 
altíssima resolução.

Lúmen: eficiência, 
qualidade e 
tecnologia a serviço 
da saúde

Lúmen Centro de Diagnósticos
Rua Américo Brasiliense, 628 • Centro • 09715-021

São Bernardo do Campo - SP
Fone: (11) 4126-4444 Fax: (11) 4126-4465

E mais:
• Ressonância Magnética 3.0T
• Tomografia Computadorizada Multislice 64 canais
• Mamografia Digital
• Ultrassonografia
• Ultrassonografia 4D

• Radiologia Digital
• Cardiologia não Invasiva
• Densitometria Óssea
• Medicina Laboratorial
• Angiotomografia



www.aglcontabilidade.com.br • agl@aglcontabilidade.com.br

Contribuição Sindical Para Médicos
Ninguém é obrigado a se filiar a sindicato, mas todos pertencem a uma 

categoria, tanto que são obrigados a contribuir anualmente; em virtude 
disso, faz jus a todos os direitos dispostos na convenção coletiva, inclusive 
o dissídio. Algumas pessoas se utilizam da terminologia “imposto sindical”
para referir-se a esta obrigatoriedade.

O modelo sindical brasileiro é formado pelos sindicatos, federações, 
confederações e centrais sindicais que representam os trabalhadores 
enquanto instituições. Os trabalhadores pertencentes a uma categoria 
profissional são os contribuintes do imposto sindical, classificados como: 
empregados com vínculo empregatício, trabalhadores autônomos, profissio-
nais liberais, independente da forma de contratação, ou seja, se autônomo 
ou com vínculo empregatício. 

Médico autônomo - Em primeiro lugar, devemos diferenciar associação 
de sindicato, registro em conselho de classe e pagamento de contribuição 
sindical. A associação é quando o profissional preenche ficha associativa 
para usufruir de todos os benefícios de convênios que o sindicato dispõe, 
pagando, para tanto, uma mensalidade diretamente ao sindicato, sendo 
ato de vontade do profissional. O registro em conselho de classe, por sua 
vez, gera o pagamento de anuidade e habilita o profissional a exercer sua 
profissão, pois o conselho é o órgão fiscalizador da habilitação profissional. 
Por fim, o pagamento da contribuição sindical, conforme já visto, é aquele 
devido por todo profissional, independentemente de sua vontade, que esteja 
no exercício de sua profissão na forma do art. 579 da CLT.

O profissional liberal exerce seu trabalho tanto de forma autônoma quanto 
com vínculo empregatício, pois o que o qualifica é o fato de ser possuidor 
de conhecimentos técnicos adquiridos em curso técnico, graduação ou por 
força de lei que o reconheça como detentor de tais direitos. 

O art. 585 da CLT concedeu ao profissional liberal o direito de escolha 
no referente à destinação de sua contribuição sindical. Ele pode recolher 
a contribuição sindical até o dia 28/02, de cada ano, em guia própria, em 
favor do sindicato representativo de sua profissão.

 O Profissional que não estiver exercendo a profissão, mas estiver 
registrado no conselho de classe, ainda assim é necessário o pagamento 
da contribuição sindical, uma vez que, teoricamente, o registro no órgão de 
classe demonstra o exercício da atividade profissional. Caso o trabalhador 
comprove não exercer a profissão em hipótese alguma, bem como não estar 
inscrito no conselho de classe, a contribuição sindical não será devida, já 
que o fato gerador da contribuição sindical é o exercício de atividade laboral.

O Profissional que possui duas profissões classificadas como profis-

sionais liberais devem recolher duas contribuições sindicais, e assim por 
diante, independendo de quantas titulações superiores detiver e quantas 
a exerça. 

Valores de recolhimento - A inadimplência com a contribuição sindical 
consistirá na suspensão do exercício da profissão, nos termos do Artigo 
599 da CLT, sem prejuízo das penalidades financeiras e cobrança judicial. 
Caso o profissional liberal não esteja em dia com a contribuição sindical, o 
exercício da atividade profissional ficará comprometido pelo cancelamento 
do registro profissional para o exercício da profissão. Além disso, é do 
sindicato representante da categoria a competência para fazer a cobrança 
e dar a quitação da contribuição sindical e procedimentos extrajudiciais e 
judiciais. O pagamento da Contribuição Sindical deve ser efetuado através 
da guia enviada para cada profissional. Em seguida, o profissional deve 
entregar o boleto comprovando o pagamento à sua empresa. Caso não 
pague individualmente, a empresa desconta automaticamente em folha 
de pagamento. O prazo de recolhimento da contribuição sindical dos autô-
nomos e profissionais liberais vai até o último dia útil do mês de fevereiro. 

Valor da contribuição - O Ministério do Trabalho e Emprego é o órgão 
que estabelece as normas de cobrança da Contribuição Sindical Urbana, 
observando as disposições e é responsável pela concessão do registro 
sindical. O valor arrecadado pela instituição deve ser dividido da seguinte 
forma: Sindicato – 60%, Federação – 15%, Confederação – 5%, MTE – 10%, 
e Centrais – 10%.

O valor da contribuição sindical corresponde à remuneração de um dia 
de trabalho qualquer que seja a forma de pagamento. Considera-se um 
dia de trabalho o equivalente a:

• uma jornada normal de trabalho, no caso de pagamento por hora, 
dia, semana, quinzena ou mês;
• 1/30 da quantia percebida no mês anterior, em caso de remune-
ração paga por tarefa, empreitada, comissão e modalidades seme-
lhantes (CLT, art. 582, § 1º, “a” e “b”).
A contribuição sindical 2013 legal para os médicos é de R$ 240,00, 

conforme decisão do Conselho Deliberativo da Federação Nacional dos 
Médicos, valor este que pode ser alterado pelo sindicato de base.

Conclusão - De acordo com o artigo 583 da Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT), os agentes ou trabalhadores autônomos e profissionais 
liberais (não organizados em empresas) devem recolher a contribuição 
sindical anual aos respectivos sindicatos de classe, e que o médico autô-
nomo está incluído nesta categoria.

Revista Visão Médica - Informativo da APM Regional São Bernardo do Campo e DiademaFevereiro de 201318

SERVIÇOS

Pergunte ao Consultor contábil
Administrador de Empresa - CRA 42.997
Contabilista - CRC ISP241579/0-6
Cirurgião Dentista - CRO 75.107

Dr. Luis Carlos Grossi

Presidente da AGL 

Contabilidade

(11) 5575-7328



Realize seu evento num dos mais modernos auditórios da 
Região do ABC

Contato para locação: 4330-6166 / 4125-44 39 www.apmsbc.org.br

Amplo • Climatizado • Completa infraestrutura • Fácil acesso

CLASSIFICADOS

Aberto para todos os médicos, o espaço Classificados é mais um benefício que a Associação Paulista de Medicina de São 
Bernardo/Diadema oferece gratuitamente para seus sócios, com preços especiais para não-sócios. Envie o seu classificado 
para: administracao@apmsbc.org.br - Informações: 4330-6166 / 4125-4439

LOCAÇÃO
• Dois conjuntos:
1º) aproximadamente 36m², 2 salas distintas e 2 banheiros.
2º) aproximadamente 65m², com 4 ambientes, sala de entre-

vista e sala para realização de exames, 3 banheiros, recepção 
com balcão em granito e vidro.

Endereço: Av. Índico nº 61, térreo
Fone para Contato: 4122- 1362 / 99108-3644 

PRECISA-SE 
• Médicos Pediatras, Clínico Geral, Cirurgião Geral, Intensi-

vista Adulto, Ginecologista. Vagas para região de São Bernardo 
do Campo. Disponibilidade para plantão de 12 horas (diurnos 
e noturnos). Vínculo CLT com salário e benefícios compatíveis 
com o mercado.

Enviar currículo para administracao@apmsbc.org.br, a pessoa 
responsável entrará em contato, caso a vaga ainda não esteja 
preenchida.

• Médicos com os seguintes títulos de especialistas AMB: Clínica 
Médica, Cirurgia Infantil, Endocrinologia, Infectologista, Mastologis-
ta, Reumatologista e Geriatria.

Enviar currículo para o e-mail: administracao@apmsbc.org.br, 
a pessoa responsável entrará em contato, caso a vaga ainda não 
esteja preenchida.

SUbLoCAÇÃo (horários)
• Para médicos ou psicólogos
Endereço: Edifício Pasteur, Rua Jurubatuba, 845, sala 95
Fones para contato: 4123-5231 / 99937-2744

VENDE-SE
• Clínica especializada em aparelho digestivo com 35 

anos de existência e mais de 50.000 pacientes cadastrados.
Atende clínica, cirurgia, endoscopia e ultrassonografia do apa-

relho digestivo, Centro, São Bernardo.
Marcar entrevista pelo telefone: (11) 4121-3611, com Samai
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